
PROJETO DE LEI Nº 35
de 28 de abril de 2014 

"Dispõe sobre denominação de via pública”.       





 

Art.  1º  Fica denominada de "DR. JOSÉ AMARO FARALDO”, a Avenida localizada na lateral do Shopping Botucatu, com início na Avenida Prefeito Renato de Oliveira Barros.

Art.  2º  Esta Lei entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 28  de abril de 2014.

Vereador Autor REINALDINHO 


Vereador Autor FONTÃO
PR
                                                            PSDB
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JUSTIFICATIVA

Uma vida, várias histórias, uma cidade.

Bibliografia da vida do advogado e jornalista, Dr. José Amaro Faraldo

No dia 15 de Janeiro de 1927, nasce em casa, pelas mãos de uma parteira bastante conhecida na época, José Amaro Faraldo, na cidade de Botucatu, na Vila Sorocabana.

De origem simples, Zé, como era carinhosamente chamado pelos pais, Antônio Faraldo e Maria Ângela Salvador Faraldo, estudou no Grupo Pinheiro, da rede pública de ensino e logo aprendeu, através de curso, a trabalhar como telégrafo na Estação Ferroviária da cidade, onde seu pai era chefe de trem.

Mas, para o jovem menino, era pouco. Aos 18 anos mudou-se para São Paulo e começou a trabalhar, no período noturno, como revisor no jornal impresso dos Diários Associados (localizado à Rua 7 de Abril), já que, durante o dia, cursava o antigo Científico, que equivale, hoje, ao Ensino Médio Profissionalizante.

Ainda no jornal dos Diários Associados, como repórter e por fim, como editor-chefe, o jovem Faraldo realizou seu primeiro grande sonho; ingressou na Faculdade de Direito do Largo do São Francisco, formando-se no ano de 1959, ano esse, em que se casou com a professora botucatuense Maria de Lourdes Fernandes, no dia 6 de Setembro, às 20h, no Santuário de Lourdes, com permissão especial do arcebispo Dom Henrique Gollen Trindade, já que não é permitida a realização de cerimônias de matrimônio no referido Santuário.

Dr. Faraldo, apesar dos amigos bastante influentes de São Paulo, como o                               ex-governador Jânio Quadros e outros políticos da época, voltou a residir em Botucatu, com sua esposa, a qual lhe deu sete filhos.

Não demorou muito para, agora advogado, Dr. Faraldo se engajar em um novo projeto progressista, fugindo, como sempre, dos padrões convencionais. Dr. Faraldo foi um dos idealizadores, que transformou o “grande elefante branco”, usado no combate à tuberculose, em uma Faculdade de Medicina, o que impulsionou o crescimento do município (anexo, na íntegra, o artigo do Dr. José Faraldo e a indicação do Deputado Estadual João Lázaro de Almeida Prado a favor da criação da UNIVERSIDADE REGIONAL “DR. VITAL BRASIL”- transcrito do “Diário de Botucatu”, de 13/10/1977).

Chamado de louco pelo prefeito da época, o jovem advogado buscou novos parceiros, como seu amigo e diretor da Faculdade de Medicina de Ribeirão Preto, em 1956, professor Dr. Zeferino Vaz; e o governador da época, Jânio Quadros.
Dr. Faraldo endereçou uma carta, que foi publicada no dia 7 de Março de 1956, pelo Jornal Folha de Botucatu, ao governador Jânio Quadros. Tal carta apresentava uma série de razões, bastante significativas, as quais justificavam a criação de uma Faculdade de Medicina em Botucatu, todas elas baseadas em um perecer técnico do professor Zeferino Vaz. Como resultado, em 22 de Abril de 1963, foi criada a Faculdade de Medicina- Campus UNESP- de Botucatu.

Anos depois, Dr. Faraldo participou de todo o processo de transformação da Fazenda Lageado na Faculdade de Agronomia e Zootecnia do Campus da UNESP.

Na década de 80, foi o primeiro advogado a vencer, na justiça, uma ação contra o Estado, referente às questões de insalubridade de professores universitários do Campus da UNESP de Botucatu e, logo depois, dos professores da UNICAMP – Campinas e outras Universidades estaduais.

Ainda na década de 80, foi inaugurada a primeira Junta de Justiça do trabalho de Botucatu, a 26ª Junta do Trabalho, cujo mérito foi todo do Dr. Faraldo, que como sempre, com seus conhecimentos políticos, interveio para que a cidade recebesse sua primeira Junta de Justiça do trabalho.

Há pouco tempo, no dia 22 de Agosto de 2008, a diretoria do Campus da UNESP de Botucatu, reconheceu, publicamente, o importante papel do “jovem advogado” na instalação da Faculdade de Medicina, que continua até hoje, sendo um dos maiores benefícios do município, dando o nome de Dr. José Amaro Faraldo ao prédio da Administração Geral do Campus da Universidade.

Deixou mais de seis mil clientes relacionados à área trabalhista, sua especialidade profissional como advogado, além de vários reconhecimentos de sua dedicação e sua competência e, principalmente, seu amor pela terra na qual nasceu, viveu e fez questão de criar seus filhos em Botucatu.

Após sua morte, foi homenageado, com uma placa, pela Ordem dos Advogados do Brasil (OAB), como um dos melhores advogados da América Latina, por nunca ter perdido uma única causa, um único processo.

Dr. José Faraldo faleceu no dia 13 de Novembro de 1983.

O  nosso homenageado, conforme já relatado nos dados pessoais acima descritos, preenche o disposto no artigo 4º, incisos V e VII, da Lei nº 4282/2002.


Por ser esta uma justa homenagem, peço aos nobres pares, a aprovação unânime do referido projeto.

Plenário “Ver/Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 28  de abril de 2014.

Vereador Autor REINALDINHO 


Vereador Autor FONTÃO
PR
                                                            PSDB
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